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N.º295 
ollws provocantes, que elle vira em nador da Lunda, ou quem foi, e~colher vendo o empressario auferir bons . lu­
qualquer porto, cm que desembarcara! µcior tempo para sahir de Lodnda, que cros. Tomaram parte n'ella somente 
Oepoig no dia seguinte. no fim da mis- a epocha das clwvas, tendo como teem amadores, pois que os artistas, contra­
sa conventual, o abhada, cà vinha, de cannnlrnr 111ezes e atravessar rc- ctados no reini, até hoje ainda não 
branco na sua ~obrepeliz, dar a beijar giõcs, ora cobertas de agua, tornadas chegaram, parece qne devido a pouca 
ao povo o menino, um menino em verdadeiros pantanos inficciosos 'e scrieii,1de da parle d'elle~. Para o que 

ju•licialissima aos interesses do pm. 
Quer o ~overno trabalhar. qul'r fazrr 1 Como vêdes, escrevo esta carta naves­
alg.nma cousa nlil.mas a opposiç~n não pera do _Natal, no celehre e sempre lem· 
deixa, porque umas vetes falta pro- brado dia de Consouda. 
posila olan;eute ás se~~Ô•'S e outr~s E ~o escrevel~a,_ uma saudade pun­
prorni·a 3 discnss~o azt>da fl cheia gentJSsJma me cn1c1a a alma, ao le111-
ale de melindres p~ssnaes só para brar-me qu~, na 26 ann~s. é a primeira 

l muilo rcchumchudo, carinha de ri- debaixo de chuva a potes, más acom- 5e esperava não foi de lodo má. apesar 
so, contente e nunca cançado de nas- 1 modações, dormindo cm esteiras e até dos curiosos nada pescarem d'aquillo. 
cer touos os annos, feito e:n uma scul- · e111brulhados nas mantas dos cavallos, 1

1 O gado era hom, re~entindo-se unica· 
plura de curioso, o ve>tidinho de seda chegando a passar fome! Além d'islo 11o1ente do cansaço da viag~m. pois que 
branra, com uns bordados a oiro fo;:.co. a tllitior parte da officialidade jà d'aqui chegou a Loanda ás 10 hora~ da ma­
prcsente de qualquer devota que pre- partiu com má disposição rontra o go- li nhã, sen<fo depois embolado e às ,i ho­
Li:ni.les,;e ca,ar. j vernador, por falt:ir ao cumprimento ras da tarde corrif!u. Pertenria à firma 

t 1 d P ·1111 ent 1 p~r vez que uao me sento a mesa de meus enlr e er as 1otas o r ~ 1 " • , p .
1 

. 11cs para con~oa r. 
lame11lar em pateslra eslen e rnu- E na mente desenha-se-me nitida 
lil. em visão fagueirissima, e"sa noile 

Veja-se o ·que está snccerlendo de alegrias, que faz de.;pertar no co­
cr1111 a discussão do pr11jr,dn e re~- ração todo uru púema de recordações, 
pectivas emeouas, da conversão da todo um conjuncto de uma saudade in-
t1i 1ida. find,1. 

O snr. ministro 1la faie11•la, n'um Noite de Nalal! E eu lembro-me da 
exlPrço exlraordinario de boa vcmta· ceia em casa do;; meus Paes, o ·uinho 
d,., penl~odo 0 melhor do seu so- quente fumegando nas chavenas, o 

r · bello hacaJh,ou com batatas, l~deado de cpgo . trrlbalhando com a an q11as1 
~ 9oberb.i;; e scwd.'.Jscis conves, o prato 

prodigiuso, apresf'nla ao parlauwotn favorito de todos nos os minhotos. 
um prnJecto de lei que f •rtifica, por E, depois lá vinham os pitdings, 
algum tempo. o ti-Osso credito exler- as uvas passas dtl Alicante, u~ celebres 
no, com vantagens mui{o a ceei la' eis pasteis de gel'imurn. etc; recordava-'e 
para o µait e coosegniotemeute pa- a genttl com saudade, ~rguend•J-lhes 
ra o lhesouro. E' esse projecto pos- uma s11tíde, dos Qlle e~tavam longe, ria 
to á discussão e qu20do ludus snp- familia espallrnda por fora e urna lagri­
punham qoe essa d ;scossão seria ma vi11ha borhulhar ao c~nto dos olhos. 
breve, a uµposição retarda-a, tião lagrima de vontade de os vtr, ou de os 
acceitaodo a doutrina <lo projecro, desejar felizes! 

Que de record.ições me evocas, ó 
nem das emendas, e mandando apre- alegre noite de Consoada! 
goar pelas suas gazetas as cousas Depois fazia-se um pouco de musi­
rnais eslapafurdias e desconchavadas ca, os mais serios e idosos Jogavam o 
que tem vindo ás memorias mais rapa a amendoas ou o sólo a foijGes, 
tresloucadas. e1114uant.o que,na rua, passavall'.I os ban-

Acham o projPcto man; pe<le-se- do!' de pescadores, cantando as Janei­
Jhes alvitres, emendas, m0dificações, 1·as, ao som da viola, ferrinhos, har-

pequenas ou grandes, boas ou más, mo;iiuns e outros quejandos instrumen­
tos musicaesl e elles, apetus respontlern: nãn en· 

tr~mos em combinações politi1:as de Depois os bailes em casa dos pes-
cadores mais abastado;;, n'uma frater­

quae~qirnr especie que sPjam. Nos nidade patriareh.al, a gente enlaçaudo as 
insistimos: 11ão qneremos COffiUllld· Cllltuns riJilS das mo~as, n'um balan• 
ÇÕ í!S poltticas, porque tamliem ;is cé compassado, murmurando-lhes ca­
desµrl'zanws; não qneremo~ acc11r- vatinas d'amor, gahando-llies as per­
dos de parti<lus, qu1>remns sórueal6 nas grossas e vermelhaça~, pen­
o concurso ele 1011as as fo1 rças rio nugentas como o peeego; entrn•istas na 
paiz para salv;;ção cio 11osso estado vesµera, no rego da Egreja, ernquanto 
fiuan.:eiro. para o resgua1 do do nos- ell~s b1tiam as redes. n'uus meneios 
so 11om P; respourlem elles: achamos desajeitados, as rndes que vinham do 
a couZA má, mas 11ãu fazemos uada mar, da labuta diaria do ganha-µãu 

quotodianol E esta erguendo a voz 
para a remediar-lemos só lingna, harmoniosa, mas sem escála, là entoa-
muila lingua; parolice, u1oila parolice va uma cantiga, na musica do Ai! a­
e confessamos que não nos Lalha- mal', dedicada ao seu querido, que á­
r am para cuusa de proveito. quellas horas, se balançava sobrn a co-

E ahi eslà lie que e~tufu é ftita berta de um navio, caminho do Brazil, 
a minoria parlameutar. talvez pensando n'tllla, talvez n'oulra de 

Como isto me traz á mcnle tanlis- de prorncs3as fo1tas no reino, acerra Garrido, Canrnra & C.ª, e era das pas· 
sim as recordações, tantas, tantissirnas : de µagamentos e outras _coisas. No llleio ; tagens de C~ho Longo. Esta tourada fez­
saudade~! 1 de isto ludo uma perfeita pandega, de 1 me lemhrar H nossa sauuosa tourada de 

Como assim, coração ao largo, cá 
1 

que resultam prejuioos de ~entenarcs carnaval rle 1896. Imaginem como ella 
se foz uma ceiatct de congo 01da, o bel-,· de contos e luctas µara muitas fomi- não seria! Nem mesmo quero entrar em 
lo hacall1au, algumas garrafi_tas do de lias. P.1rece incrivel qne se 11orneil' co- / ~preciações de trahalhos. pois que nem 
Terroso e br111des saudosos as nossa> mo go1•tmrndor um ho111em mcpto e/ '"~º merece, salvanrlo-se iqwnns o ca­
familids e às para quem as Lenha, pos- sem planos. valleiro, que montava um bonil'I cavallo 
suidoras do nosso coração! -Está interrompido o transito de hranco, vinrlo rlo reino no ultimo pa-

-Em um dos dias do mez pas~ado mercadorias dtl grande e pequena ve- 4uete e en;inado para o elfoito. 
pairarc1111 soore a cidade immensas nu· !oeidade ente as estações de Oeiras e l Xcwier Vianna. 
veas de gafanhotos, que quasi chegaram r. Quisanga, ao k. 0 232, por caw•a 
a empanar o sol. Era um espectaculo do desmoronamento de u1u dos µegi:itls 
curioso de ver-se. Quem 0 penou foi a da ponte do rio Luinha, na noite dtl 6 
pobre vegetação, que ficou uma lastillla. para 7 do correute mez, sendo µreci•o 

Ll'I'TERATURA 

MAXI~IA DOLOR 
-No dia 20 do mez passarlo par- estaht'le~er o stlrviço de transbordo de 

tiu para a Lunda uma .parte da expedi- pas;;agetros e . bagagens, mon~ndo-se 1 

~·ão que se destina ;iquellô pruvin- nma yonttl, feita com pranchees de 
eia. lam na força de (*) homens, en- 1 m~de1ra, Est~ transbordo_ tem de. ser 
tre soldados e officiaes. o corpo era fe!lo por muito temµ?, pois que so se ( a Delfim ele Brito Guimarães ) 
cClmposto de 1 <i w;;gons, fôra a machi- p~rlera_ proceder a factura do pe­
ua, comprefJendeBdo 5 E. E, com ?.ªº• la para mez o de ~br1I ou . Maw, 
cavallos. N'esla parte da expedição Ioto e, na.epocha do cacimbo pois que 
marcl1oll o goverandor da Lunda, capi- agora., 0 rio !e~a uma_ enchente cn .rme. 
tão Veríssimo Sarmento Neste srn1stro nao houve desastres 

No dia 2~ seo-uiu ~ resto da ex- pessoacs, pois que a ponte cahiu de 
r>edição compo•'ta de (*) homens, indo ~.oite, lendo P~.ssado o c.º 11.º 4, '~. pou­
tambem (*) cavallos. De ambas a~ ve- eas horas antes. Para.º local partiu lo­
zes compareceu na ga1·e da estação da go um cornhoyo esp_ec1HI, em que fo. 
C. Alta, todo o elemento ollicial, como r~m 0 Ex.m• Si~r. 01rector da co~struc­
governador, seus ajudantes, coronel Pa- çao Poças Lettao, chefo do Mov1'.11ento 
drel, commanflantu de cacadores 2 offi- e sob-chefes de Y1a e Ohra~, ahm de 
cialidade d'este regimento, Marqu~z de darem as providencias precisas em taes 

ca ~os. Minas, engenheiro director da explora· 
ção dos Caminhos de Ferro, chefos de -No domingo, 12 do corrente. de­
serviço, etc. o 1.º d'esll!s comhoios foi sembarcaram na ponte da Alfandega, 
acompanhado pelo chefe do Movimento. vi11du> por um paqul'te allemào, dos 

A expedição foi no comboio até á Cana rias, 18 dormedarios para o servi. 
estação rle Cassoalalla e ~egue depois, ço da espedição da Lunda. 
pelo Dando, para Qitelta, ponto das São mais uns pouco,; de contos de 
opcr.tções. rei ,; perdidos, µois que o camello é l.Jom 

Iam COl'!cntes e animados, como 0 para grandes marchas 110 terreno plano 
costuma fazer o soldado portuguez, e areento e não em terre11os pr.drego-

,, 1 , sos como são os da Lunda. Eu:lim, cl-quanuo marc l<t para a guerr;i. E quan-
tos d'elles uão tornão a ver as fumilias les lá 0 entendem. 
e o reino! 

-Por informnçõe; particulares ~ou­
be que jà morreram 4 cavallos da ex­
pedi~·ão, a cammho da Lunda, e que jà 
iam doentes va~ios ofliciaes, sargentos 
e soldados, tendo Lamhem já succun1bi­
do alguns d'elles. Não podia o gover-

Idem ~s 
Teve hojl! lugar a primeira tomada 

em L0anda, µ~ra i11augur,1ção da praça 
de touros que a firma Bt.:n Lo Ferna o­
das & e. a mandou co11struir 110 sitio da 
i\laianga e denon1i11ada de S. Panlo. 
A concorrencia foi numerosissima, de-

En 11ue vi d<'lsfazer, sumir, uma por uma 
-Como flócos tlc e"puma ' 
No mar féro em caehões,-
Ai; minhas juvenis e santas ill.usõos; 

Eu que venho seguindo o pedregoso trilho 
Horrível da desgraça,-
Unde j>lmais perpassa 
Do sól quente da fé, um li.tomo de brilho; 

Eu que Eenti tombar á funobre jazida 
Apth lenta agonia, ' 
E em plenu floresceucia, a que me deu a 

E trouxe á luz do dia ... ; 
vida 

Eu, emfirn, que hei libado o ealix do in­
fortunio 

Desde bem tenra eclade, 
N'uma noite eternal . .. e sob o plenilunio 
Da m~goa e da saudade .•. 

Eu uão sabia, não, o que era a dôr su­

-A dôr malvarla, 
Negrn e ululante, 
Que em si todos resume ... 

p1·ema! 

'l'é hoje, ao retalhar-mo o peito, enve­

A flécha do ciúme! ... 
nenada, 

Dias NuMs. 
Das Mutizes, em preparação. 

Pad1·e nosso dos calotd1·os 

Ne~ociaole que estaes na loja, 
sacrificaJo seja o vosso nome, veoha 
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Livro d'um sonhador, ver­
sos de Bibeiro de Carvalho. Lei­
ria, '1897. 

Por varios motivos fortuitos, qu11 uão 
proP91itarlamente, como agora ahi soo fa­
zer-se a miude, tenho deixado de referir-me 
ao livro que, com o nome da epigraphe, o 
sr. Ribeiro de Carvalho deu a publico o an­
no passado e me mandou de Leiria, ba cerca 
de tres mezes. 

Eu já havia promettido, no registo bi­
bliographico da Aurora do Lima, saldar 
esta e outras contas que tenho ainda aber­
tas para com todos aquellrs que se per­
mittem a amavel gentileza de endereçar ao 
meu nome obscuro os seus trabalhos e a 
quem devo a traducvào graphica do meu pa­
recer sincero. Que a não espera sómente o 
poeta de quem pa~sarei a occupu-me; mas, 
muitos mais siio os meus cr<'ldores, e entre 
estes Alfredo Serrano, Delfim Guimarães, 
Jnlio Dantas e Manoel Penteado, Louis­
Pilate de Brinn' Gaubast, Nunes d'Azeve­
do, etc. Perdoem-me todos, porem, a demo­
ra com a formal promessa que já lhes faço 
de, em breve, satisfazer as minhas dividas. 

O Livro d'um sonhador, que occasionou 
a nota de tantas obrigações menoscaba­
' as, é a estreia de um nome até ha annus 
. Jmpletamcnte desconhecido, nunca visto 

mesmo pelos jonmes e constitue o livro que 
os l 7 aunos d'um poeta de nascouça pode­
riam dar-nos. 

Livro bastamente passado de desvio3 e 
indeci-ões, descuido ue metrica e de ri­
mas, desleixos de themas pueris, mas com 
muita coisa boa tawbem, com qualidades 
de verdadeiro e mcontra.ditavel aprovo, co­
mo aquella simple.z·\ que transparece por 
todo elle, de fio a pavio e que é, hoje, pas­
sttdo o periodo turnultuario dns nefchba­
tices, a pedra de tcq11e tlos authenticos ta­
lentos na difficil e sMgrada tarefa <las letras, 
o adoravel e eucautatlor predicado que 
adormeota os fortes, delicia. os siwplea, 
mormente as mulheres e as creanças, que 
nem todos Babem cuidar (1) e que reclama 
alma, (2) um principio que me atrevo a de­
clarar que muito poucos ~eem.,. 

Con"ervo religiosamente entre os meus 
papei~, juncto com fonnusas e preciosas 
cartas (3J <lo mesmo, i:m postal do dr. Trin­
dade Coelho, em que t!.lle, o Mestre, repor­
tando·se a uns defeitos <le extravagante 
originalidade da minha roviet •, (4) m~ <li­
zia: A urte é a simplicidade. Em tudo. Nada 
maiB facil de perceber! 

Com effeito, assim e. Como o realisal-a 
constitue uma das mais rudes difficuldades 
que se podem propôr ao e ,1tondimento. (5) 

Outra coisa boa do livro: a sinceridade 
que o perfuma. Pois e d ifficil parecer sin­
cero, ainda mesmo quando se é, em dias de 
litteratura hype1 bohca e fal.ia. 

Fingiram·sti ahi tantas dôres sombrias, 
inventaram-íle tantos e tão extranhas amar-

guras, exibiram-se taes e tão putridas feri- de amargo abandono sito oe meus dias e 
das, que quando d'um livro gotteja a cha- desas,;occgadas ns minhas uoitca; ensan­
ga esverdeada da doença ideal ou do cego guentados 'llã'l já o;. meus pes, chagada a 
pessimismo, ficamos como dcfrnnte d'um minha 1tlma, m·roxeado o meu corpo ..• 
mendigo de feira quo, c1,m lamurias choro- j A «magua e a saudade• do poeta sinto­
sas a mais não e adrede estudada~, pret~n- as eu bcrn! oh, sinto ~im! Como o senti­
rle arranc>\r-nos umn esmola á nausca. Isto 1 rã., todos oa orphiiosinhos que por 
é: sem saber se uo-i topamos realmeute eom ahi andam, ao deuadará da sorte •. 
um necessitado, se com um espeeul,.dor. Estão depois tão bem ph itographa-

Os versos do sr. Rib. de Carv. são "ªs d11s, tão semficeles, que a emoçiio a que lc-
lagrimas da sua mocidade .. ". vam o leitor é dominadora e alta .. possante 

Mo~idnde que ha sido de vicissitudes, e orvalhada .•. Raramente os novos harpe­
como se deprehende dns Duas palavras que j"'rn um sentimentalismo tão huwano e tão 
antecedem o livro; inaitosa mocidade qne simpl!ls, pleno de tanta verdade e clara sin· 
não teve os beijos dulcissimos d'uma Mãe- gelez!\I Poucos devem ser os que, corno J{ib. 
"unieo abrigo qne o mundo tem fiel»-nern de Carv ., sej11tn ailsirn amados. Eu empres· 
os seus sorrisos suaviaantea e que o faz di- tei o Livro d'itm sonhador a llmlt miuhl\ vi· 
zer a um lyrio do valle: siuha, senhora do finos do1es intellectivos 

o :h9, a vida lá no mundo 
E' so magnas, dôr e pó! (6) 

al1.iados a finíssimos dotes physicos, que, 
encomianào os versos ele R1b. de Carv ., me 
affirmou a sua franca ~ympathia espiritual 
pelo auctor. Terão muitos, porventura, con-

Offerta-os o poeta "á alma de sua santa seguido tanto? Estou em dizer-lhes que 
!llite», e, recordando-A vezes varias pelo li- não ... 
vro adiante, sempre com si.udade e a vene- A poesia, que o seja-cette divine cliar­
ravão devida, ainda lhe cnnsagra urnas pag. meuse, ce nectar qui enivre tes nat·tireB ré­
espeeiaes. Na sepuitura de minha Mãe, que veuses, les coeurs tendns, cttte belle musique 
julgo conta veis entre o que de mais alto de l'âme, corno lhe chama Auguste Ruux, l7) 
~e ha escripto uos ultimos tempos em lin- hade sempre ser, depois da 'novella, o dilo­
gua portuguezi. Comrr overam-me funda· cto alimento e;piritual da mulher. E.special­
m?nte aquellas pag. e, porque o não eon- mente quando a faz librar pelas regiões 
fe~.ar? fizeram-me chorar até. E' que eu, sombriosas do Sonho, que e quando latêja 
como o poeta, de menino e moço que sintu n'ella uma aguda sensibilidade e são can­
a falta do braço de minh ~ Mãe... tantes os rythrnos, tem brilhos forrnacs a 

E' que eu vivo, talqualmente, desterra- , realisaçào. 
do e engeitado p:>r e~ta vida fóra; tambem 1 Rapidamente, vou folheando o Livro de 

Ribeiro de Carvalho. Os meus 1;ersos: é o 
introito, oste soneto: a sua synthese. No dia 
doe t~us annos, quadras qul'l o poeta devia 
pôr de banda: são banaes. lncertezaB: uma 
tiuggestão de qualquer lyrica de Fernnndo 
Caldeira, salvo erro. E d'aqui por diante, 
topo tanta coisa bôa ! 

Tudo isto, vejam: Devaneio, (8) Que lin­
da!, Consolo, A 1ima e.~qiiiva, Esses olhos ... , 
Minha almal Erro ela natureza, Pela Pa­
tria, Fragil, Vfa dolorosa, Sobte as a,qims 
do Liz, Carta da Ald•ia, Nllo mais amar! 
tn t1·ibulatione, Flor Mystica, AhaBrero, Na 
minha tena, Dôl" intima, A tiia carta, Lem­
branças da minha aldeia e Novo Ideal. 

.I<~ d<> mistura eom isso tudo, outras coi­
sas ha que eram perfeitamente rlispeneaveis 
no Livro. 

Citarei agora as pag. tituladas Ultima 
espe·rança e Deus! 

'l'odo o Livro, tanto n'umas como n'o11-
tras producções, aceentua bastaute estudo 
do nosso Lyrieu-Maiornl. Ribeiro de Car­
valho ab~ira-sc muito, pega· lhe dos moti­
Yos e na maneirei porque lhes dá relevo, de 
João de Deus. 

Ieto, porem, longe de de~luzir os seus 
versos, ante~ os recommencla m~is {t atten­
ção fa critica. Se o poeta. sul'gira depôs o 
emmudecimento do genial factor do Cam­
po de Flores. eu niio me furtnria á eHperan­
ça de ouvir novamente o J oão ... So é cer­
to o que Ibsen põe nos Revenants, (10 \ se a 
these d'este drama pathologico é acceita· 
vel, se os espíritos voltam, porque não? 

Ouviria o João, sim, senhores ... 



d -
a nós os vossos generos, seja feita a 
nossa vontade, assim o'esla casa co-
1110 em todas ellas. 

Os calotes de cada <lia noc; dar 
hoje. perdoar-nos uossas coutas, as­
sim como nós perdoamos as vossas 
dtiseompnst1ir~s. 

E nãu nos deixeis cahir Nn ao­
diPocia, mas livrae-nos do official de 
juatiça. Amen. 

A VITDA 
0' vida bella e pura, 
O' vida de íolias! 
O' ~·ida de ventura! 
O' vida d 'aleg1 ias. 

0' vida d'esperançaa 
O' vida d•illusões! ..• 
O' vida de vinganças, 
O' vida de paixões! 

Ridento ou dura és sempre vida, 
Ou passageira ou mais extensa; 
E's d'tms a amante bella e q'rida 
D'outrod a cruz aborrecida ' 
Ohl que diff'rença! que diff'rença! 

E's do feliz o goso, a fonte 
Que brota em gôttas diamantinas 
Dôces encantos; loura f1 onte ' 
Bella qual lirnpido horisonte ' 
Cheio de estrellas crystalinas. 

Tu éa a aurora côr de rosa 
M anirncial de poe si .. ! 
E's qual a musa deliciosa 
-Visão fagueir:i, esbelta, ail'Osa 
Cantando em celica harmonia. ' 

'l'u éa o enlevo que seduz 
Sempre risonha, sempre lin'da! 
'l'u és a fada que conduz 
O contemplado ao bello, á luz 
Ao parniso, á. gloria infinda! ' 

Tu es o sol que resplendece 
J~à na amplidão do firmarn~nto· 
B's o ealor que o gêlo aquece· ' 
E's a chimera que flore~cc ' 
Nas regiões do pensamento. 

E's d'hHrmonia o som cadente 
'iual d'harpa as notas derradeiras. 
-Sonho que passa pela mente, 

Bnza, riue vae suavemente, 
Sempre gemendo entre as palmeiras. 

E's d~ ide~~!, a <loce imagem, 
~as illusoe~ fagueiro altar; 
l u es a meiga, a branda aragem 
Que oscula aos bosqnes a folhagem 
Nas calmas noites de luar. 

Tu és a 1·osa fascinante 
Que eleva ao ar seu fino odôr 
Pedindo à briza um beijo a~ante· 
E 's o sorrir do peito arfante ' 
Quo occulta o casto, o puro amor. 

* 
* * 

P~ra o inf'liz nilo tens carinhos, 
Nao tens amor, nào tens encantos· 
N~o toi;is id~al, ~ão tens beijinhos': 
P ra o mfehz so tens Cbpiuhos 
Só tens tristeza e só tens prant~s. 

P'ra esse es o calix da amargura 
~. trasbordar d'amargo fel; 
~~ ~ a profunda noite escura, 
J r1>te 9.nal negrn scpultnra 
lllystcnosa, longa e cruel. 

E'~ o horisonte carregado 
De nuvens negras e sombrias· 
E',; o Oceano revoltado: ' 
-~tysmo negro que ha trnga'do 
Muita 1llusào nos verdos dias! 

~:s o cal vario mudo e quedo; 
h s a !non~anha descarpadn, 
Onde Jàma1s honve arvoredo· 
~:s a inccrLeza, es nm segred~, 
E s a esperança amortalhada. 

. Dclieiar-nos-bia a todos mais uma obra· 
pmna da natureza. (11) 

Pois não é assim? 
. ?".' para mim um grato encanto a flc­

:uh1hdade de Rib. de Carv. Nos seus ver­
s~s, muito lirnpidos, muito claros, (12) 
nao se aperce~e o menor esforço d'arte­
posto nao h11Jam muitas negligencias!­
Ilem retrata um lapidario pucieutc. Bro­
taram-lhe da alma expontaneamente sem 
º.,Pºe~a que:er ... E quasi sem sab~r ..• 
l\ao. sao, pois, pastitl1es de lerias da es­
t~·anJa, uem .produetos de cabotinos ••• 
Não armam a renomée,-coisa pouco cor· 
rente, como. as loiras e lindas sterlinas ... 
l anto que .o poeta surge modesto. mes­

mo co1D: cP:_to médo de que o apodem pe­
la pubhcaçao do Livro o possam chamM­
lhe uum 1trrojo.1. 

Hibciro de Carvalho cultiva com es­
mero, o soneto; ó até a formuÍa poetica 
que trnbalh~ com mais arte. De pHg. 78 
a 103 ~o Livro, ha um rotiario de sone­
tos muito perfeit .>s. () cmprisionamcnto 
dos !4 metros não o obri»a a dar a con­
copçao mai8 fugitivamenfe, uão, 

. _Ora qu01~ cstru<:tÚra o soneto com pe­
r~c1a pode dizt:r·rn, effecti vameute um ar-
tista. ' 

Mas •• • para. onde vou eu assim com 
tae~ vagarea?! ' 

1 
Que l~ngo que isto ficou! que massa­

da .• O leitor-se houve alguem com pa­
c~o~ra para lêr-me-deve estar aborreci­
d1ss1mo; e Ribeiro de Carvalho farto de 
co~hecer a impressão que a ledura do seu 
Livro me deix1Ju. 
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Tu és a noite sem luar, 
Tu és um dia sem aurora! 
E's um phantasmn a deslisar, 
E's o impossível a expirar, 
E's a illusão que se evapora •.• 

E's o m1ldonho venrlaval 
Que o mar arr11nca do seu leito! 
E's o mortífero punhal, 
Sempre cruel, sempre fatal, 
Sempre a sangrar no lacteo peito! 

'l'u es a sombra que deslisa 
Sobre a singela e muda lousa; 
Leito onde a maeua se eternisa; 
Ermo no qual não corre a briza, 
E nem do orvalho a gotta pousa! 

Tu és o brilho que se apaga 
'fu és a rosa desfolha.dq! 
Tu és a cruz que a noite affaga, 
Tu és a dôr que o peito esmaga, 
Tu és o lucto, a sombra, o nada ..• 

Mas chegando a hora derradeira 
Que a dôr atroz o peito agita, 
E a morte paira à. cabecPira, 
Em um arranco brada d f'liz: 
u-Pois já! Affasta-te maldita! .•• • 
E o infdi:i, gasto em duras p'lejas. 
Entre um sorriso amargo diz: 
«-Oh! eis· te em fim! bemvinda sejas!,, 

Lisboa, 20 de Ontubro de 11397. 

J. Rodrigues Loiwenço. 
~ 

O Domingo Illust1·ado 

E~tá publicilde o numero 53 
E~ta obra compreheride a historia 

de todas as cidades, \'ilias e fregue­
iias do reino; sua fnudação, succes­
s11s m:iis nutaveis, dcscripç:io de mi -
nomtJulns, hrazãu de arrn~s (quando 
os possuam) endas e tradições qtll.l as 
acompanham, etc. E' emtim uru re­
posit11rio de histo1 ia palna, muito cu­
rioso e 1oteressaote. 

Preço da assiguatnra: Série de 26 
nnrneros, 500; de 52 nnmeros, 900 
réis. Assigna .se ua 1Ua da Atalaya. 
o.º 183, Lº-Lisboa. 

A ESTRADA D~ POVO.\ 
Coutinúa .a imprensa de Viila do 

Conde e Povoa de Varzim a occu· 
par-se do assnmplo. quo n'esle lu­
gar trmos expenrlido, reclaman<lo 
provideucias das estações compeleo­
ltJS, para que estas ordenem a im· 
rnediala conc:usão da estrada que li· 
g3 este concelho a Po,oa Je Varzim, 
pela beira·rnar. 

Cabe ago1a a vc·z ao nosso col· 
le~a «Ü Ave», de Villa do Conde, 
que no seu ulLimo numero i;e rdere 
ao assumpto nus se~uiutes periodos: 

e C,)ll'JO dissemos no numero an· 
ler ior, os nossos estimaoos collegas 
~ EstHlla Povoentse •, da Povua de 
Va1zim. e «EspozrndellSP», de Es­
poze11de, Leem reclamado provid<ln· 
cias mas i11ulilme111e, para que se 
proceda á 1m1uediala C11nclusáo da 
estr~Ja que da visinha Pov11a de 
Varz:m SPgue para Espoz<Jnde. 

Fnernos nossas as l'alavras d'~quel· 
les cousideraílo• senHuarius, pois q11t• 
é inuegavel que a uão concl:isão 
d'aqu11lla eslrJrla acarreta graves 
pr1juizos uão só à Po~oa cuwu a es­
ta villa. 

E já me esquecia ••• l\iuitos e affee· 
tuosos agradecimentos pela immerecida 
dedicatoria. 

Vianna, fev. de 98. 
Julio de Lemos. 

(1) Sojam simples e claros. Se o seu 
temperamento o pedir, sejam coloristas, 
-mas pela. sua retina, nilo pela dos ou­
tros. E, acima de tudo, acreditem uma 
coisa: é que a complexidade e8tá muito 
mais explorada do que a singeleza. Mes­
mo porque isto ele ser puro, tanto em ca­
racter como cm li tteratura, não é para 
toda n gente. 

Julio Dantas-Notas á pressa (Alvora· 
da, pag. 8). 

(<!} E' que a simplicidade demanda al­
ma-e o a1·tificio colilenta-se de pala· 
vras ••. 

'l'riud. Coelho ( Ch. A. IIysso11)-«0 
Reportcr» de l& ue nuv. 96. 

(:3) As cartas quo postiUO de Trind. 
Coelho siio verdadei rus diamantes litte· 
rarios. Davam um soberbo mi4sal de theo· 
rias d'arte ... lst•J qm111to ás minhas,ás que 
Jc:llo me tem dir!gido. Ora agora o Luiz 
Trigueiros, fallando-me um dia d'umas 
outras que d'.Elle archivu., dizia-me que 
er"m um extraordinario livro q~e o Mestr.! 
ia fazendo aos poucos para elle (Triguei­
ros) e para o filho (o Jofü,sito). 

(4) A Myosotis, O Mestre de toda essa 
gentil pl:alange de moços empenhados no 
cm.,vo renascimento•, o triste iucumparavel 
d'essa adorada biblia Os meus amores, des­
goioto11-~c colll aquellc feitio ~a revista,-

A qncm compete pedimos, pois, 
providencias para que termine e~te 
larnenLavel estado de coisas, que af · 
fecta directa e especialmente os «fei­
rante~ a. isto é. os qne concorrem 
com seus generos aos importantes 
mercados qne let'm logar n'esla vil­
la, nos dias 3, 12, 20 e 27 de ca· 
da mez.» 

Folk-lore do Minho 
Vae brev~mente entrar no prélo 

um novo vo'ume de poesias popula­
res recolhidas da trarlição oral pelo 
ousso illuslr11do amigo e dist1octo col­
laborador sr. Albioo Bastos. que fi. 
cará conslitnindo sé1 ie da precwsa 
collecçãl> folk-lorica Silva Vieira. 

O oovo volume será propriedade 
do nosso collega Silva Vieira. a quem 
o fulk-lorismo do nosso paiz deve 
om grande desemolvimenlo no seu 
cultivo, que se propõe edital-o. 

' 
Drazll 

Não são em geral das mais sa­
tisfator i~s as not1c1as d'este estado rt:­
publicaoo. · . 

O ost~do <le sitio no Rio de Ja­
neiro de~a lugar a uma traoqnilida· 
de relativa como ha muito alli se uão 
desf1ucla1a, porque a severidade dos 
meios repressivos amedrontara os 
perturbadores eos que vivem de agi­
laçõ"s. 

O processo contra os anclores do 
allentado, de que esteve a ser victi· 
ma o presidente dr. PruJeule de 
Muraes, lev11u à descoberta de mui­
tos factos importantes relativos a ou· 
Lras tentativas, eguatmenlo frustra­
das, mostrando que o plano estava 
premeditado ha muito. O respecl:vo 
relatorio foz a este respeito grav1s­
simas f't;Velações. 

Com relação ao estado dos ne· 
gocios. tem sido n'estes u!Liwos Lem· 
pos baslante desanimador, infeliz­
mente. 

O cambio, em baixa act:enluada, 
dcsct!U d1} 7 para 6 e 314-. sul.iiudo o 
preço elas libras de 34-i$200 pa~a 
356800. 

A depreciação profunda do pa· 
pel-moeda corrente d1llit~ulla sobre­
ffilidtJ a importaçao, aggravada ain­
da pelos impostos de ~ne a adminis· 
tração publica se tem visto obrigada 
a laoçar mão para accudir aos seus 
compromissos. 

Os ne~ociÓs da bolsa estão abao· 
duoados, por isso quo capitaes dis­
ponivPis c11nl1nuim ietn1h1dos. 

As iudust1 ias, por i~ndl mo1iwo. 
não podem prosporar, achando-se 
tamuem ruu1to sobrecarregadas dti 
coolnlrnições ont'rnsas. 

O café lew su!Trido constante de· 
prnciação. 

FelizmPnte o movi:nento de im­
purt .. çãu de p1 ocedencia porlugueza 
animou. com espec1alt<.lade para os· 
~inhos. devtdo â procura e preferen· 
eia que leem n'aquelle mercado tan­
to os finos como os de pasto. 

··~-....... _~_ ... _ ........ - ._-_._ ....... _•.---~ 

feitio de travesseiro, chamou-lhe Elle. 
(5) Teixeira de Queiroz-As minhas opi· 

niões. 
(6) Pag. 28. 
(7) Du cliic. 

(8) Leiam cata quadra: 

E tu bem sabes que um beijo 
Não e coisa que faz mal. .. 
Mata a gente aquelle desejo, 
Depois <'resto que vai'? 

(9) E esta: 

De passeio nas campinas, 
Como parodia aos poetas. 
Faço namoro à.s boninas 
E versos ás borboletas! 

(10) V ersào franccza, pelo conde de 
Pro:iar, dos Spectri,-Os Espectros. Dra· 
ma em 3 actos, com personagens de hospi· 
tal. Tudo e doente abi, anormal; tudo cere­
bros condcmnados pela fatalidade da he­
rança morbida. Typos varios. Alcoolism<.> 
em Osivald, psycopathia sexual em Nar· 
ciza ('?), ingenuidade imbecil de impotente 
no pastor Manders, nymphomania, talvez, 
em Alving, ote. 

(11) Um grande poeta é uma obra pri­
ma da natureza. 

Schellcy-Prometheu Libertado. 
(12) O poeta. regeita aquelle preceito de 

Stéphaue Mullarmé, que diz a clareza uma 
virtude eecuuda.ria, 

Novo parocho 
Está parorh1~nd 1 1 1nlerinamente a 

freeuezia de St." Maria dos Anjns, 
d'esta villa, o rev.° Francisco Martins 
Giesleira, irmão du rev.0 Rritor das 
~larinhas e nosso presado amigo, P.c 
Manoel Martins Giesteira. 

Ao novo pJstor d'almas. o nos­
so cumpr1we11lo de felicitação. 

Esle~e entre nós o sr. Celestino 
Nmy. digno secretario da camara 
muaicipal de Valença. 

Sermão 
A ex~wnsas e por promessa de 

orna seohora dotada das mais pra­
claras virtudes. houve no ultimo dti­
min~o. na Matriz, um sermlio em 
honra do milagroso martyr da cgre­
ja catholica--S. Sebastião. 

~'oi orador o rev.0 P.e José Fer­
reira, ex·parocho d'e~ta vitla. qne 
pronunciou um substancioso discur­
so bistorian1lo a vida acci.Jeritada do 
glorioso santo e affirmando, mais 
uma vez, os seus el~vadus dutes ora­
to11os. 

Louvamos a religiosa devota. 

Và bugiar 
E' hoje um insulLo, uma phrase 

chula dfl má companhia, uma expres­
são que so anda na bocca do Tulgo; 
nada d'issu fui porém oa sua ori­
geru. 

Ao constrnir·Sfl em Lisboa no 
tempo de Filippe li, o forte do Ter­
rei1 o do PdÇ1J, foi preciso. em razão 
ele ser mni lodoso o terreno. asstn­
L~r-lhe os fundamentos em uma es­
tacaria, que se tornava fit 1uti com 
um engenho a que chamavam BUGIO; 

na penoso trabalhar com elle. e para 
isso se agarravam tudos os vadios e 
pessoas de obscura condição que se 
encontravam pelas 1 uas e praças, 
d'oudo proveiu o mandar bugiar 
aquelles a quem se trata com lJOU· 

ca ou nenhuma consideração ou com 
quem ha intimas relações que auclo· 
risew essa liberdade. 

O balie dos alfinetes-Usan­
ça etll'losa 

Na provincia hespanhola de Avi­
la, ba uma ceremonia ou festa de 
noivado, em que todos os que dan­
çarem rom a noiva, têru de a presen­
tear com um lenço, um collar ou 
qualquer outro objPclo, prendenilo­
o com nm alfinete 11~ saia da rapa­
riga. Chawa·se a isto o l.Jailo dos al­
fiodes. 

Esta cnriosa usança é antiquíssi­
ma. llemonta talvez do aooo de 1450, 
em quti apparcceram os primeiro~ 

alfiuetes. 

8. Palo d'Antas, 23 de Fe­
vereb-o de :1898. 

Recebeu ha dias do Ex.mo Snr. 
Arci;bispo de Braga, a sua collação 
como parocbo da freguezia dti Cer· 
dai, Valeoç-a, o Sor. padre Antonio 
Luit da Costa Azevedo, Abbade da 
fregnezia de Beliullo, coocelbo d'Es­
pozende. 

O Snr. padre Costa Azeve.do, 
deixa profundas saudades aos seus 
parochianos de Belioho, que pasto­
riawa à 25 annos, com a doçura pro­
pria d'uru pai bondoso. paroclio sa­
bio e prudente e cidddão prestavel. 

Os habilantes de Belinho, são 
unaoimes em coufcssar publicamente 
que tiuham no seu ex-Allbade um 
prolector dedd1clo em qualquer afíl1-
ção que os p1~ 1 sq;,uisse. 

-Um~ phru, du povo d6 Beli­
uho, que acho drgua d e~ta cHLa: 

aO nosso AuL>ade esià sempre 
prompto para pedir pelo~ seus fre­
guezes., 

Desejamos ao Snr. pa1lro Azeve· 
do uma i;erie rn1nte11 upl3 de feli 
cidades na liUa nova aLL>adia de Cer­
da!. 

-O nnmero 292 do jornal «Ü 
Puvo Espuzeodense » t.le 20 do co1-
ieute, 1•ulJl1ca uma cai la d'um «as· 
biduu leitu1 • d'esle jurual, antecedi­
da d'al~uwas sensatas palavras da 

digna redacção. epigraphadás, cO 
serviço dos correio~». Carl~ essa 
que achamos verdad1-1iramente iojus· 
la para o depositario da caiu d-> 
correio d'esla frPgnezia, bem como 
para o distribuidor rural. 

O depositario da caixa do cor­
reio é o Sur. ~huoel R1i<lrigues Vian­
na, acreditado negociante, que zela 
com afinco o serviço a seu cargo. 

O distribuidor rural é o Sar. 
Dumingos fiib~iro de Carvalho, qua 
para fazer o sernç1> <le qne eslà en­
carre~ado anda todos os dias 20 ki· 
lometros dti pé, e nem aos dias mais 
tempestuosos e difficeis nos deixa 
sem JOroaes fl mais correspondencia. 
Alem tl'isto o distribuidur Carvalho, 
é d'uma honradez e probidade qua 
encaota as pessoas que têem de 
coufiar ao correio o seu dinbeiro e 
valores. Eu posso fallar com faclos:­
Ha 4 auoos, a esta parte, que o Sr. 
Carvalho tem cnndnzido pdfa rui1n 
mais de 700;$000 re•s em tliobeiro, 
sem nonca f 1ll3r uw so real. 

. Nó,>. revestido de esp1rilo jnsti­
cerro e liberal, peditMS ao Ex. mo 

Snr. Director do correio qne manda 
louvar o Snr. Domingos R1be1ro de 
Carvalho, d1strilJoidor rural d~s fre­
gu1•zids das Marinhas, S. 8drtholo· 
meu. Belioho e S. Pdio d'Anlas, pe­
lo zelo, actividade e honradez com 
que desempenha o seu s~rviço. 

Comtudo, c1irei, autes de termi­
nar esta cai ta, ao Snr. A~s1duo lei­
tor, que firma a carta a que me Vtl· 

obo referindo, qile não dul'ido qua 
lenha razão nas snas affirmativas· , 
porque uern ~ó u'esta freguezia ha 
caixa do correio nem taml>em é só 
di.str!l:iuidor rural o Snr. DJmingos 
H1be1ro de Cuvalh11; por isso, é mais 
JUslo dar o nome aos afilhados. 

Meira da Rocha. 

O Carnaval 
Pó li e ~ izer-se que os fesltijns em 

honra do Jogralescu e folião Eu•rudo 
se limitaram ás animadas d1versõ ·s 
nas salas da associação de recreio­
• Assembleia Espozendeose •. aos dias 
de domingo e terça-feira. Q11e, nas 
ruas, as folias e cJivtirliruentos coost1· 
tuirarn, ao contrario do que previra­
mos,o que ba de mais iasip1do e sem­
saborão. Apenas duas carruaueus 
com alguns distinclos e gracioso; ra· 
pues, em accesa e nutrida batalha 
de pós, • cocolles •. tremoços e ca­
melias, p1ra as .janellas e varaodas, 
de onde as uossas jlentis <lamas cor· 
respoo .li 1m com descargas cerradas, 
travando-se durante alguus momen· 
los ~ru reul11Jo tiroteio a que uns 
chuviscos, a modo de Liisnagada do 
alto, µozeram termo. 

l•'oram «a vis rara• as m~scara­
oas trajanJo limpJ e deCtJ t>temeute, 
appar~c~11do dA 11uandu em quaoJf) 
os cusLumadus farroupilhas sem "ra-. . . ~ 

ça oem esprnt11. n111eo1os, ascorosos, 
a contrastar c0m alg1Jmas mascaras 
em trajes garridos. a quem uão falta­
'ª o Lypico e piltoresw ccacbet• re­
gional das nossas mais guapas aldeãs. 

Ü;i festejados cg1ganlones1 per­
correram as diversas ruas da villa, 
em dança macabrica, precedidos de 
uma orcheslra atroadora. entretendo 
a pasmaceira iudigeoa e d1spertando 
a risota a muilos laponios. 

E fui •tudo, o que presencia· 
mos, diguo de menção. 

De resto, como diz J. V., passou 
a qu1 nas nossas ruas, o nlho Entru­
do 

Como um phant~srna sevéro 
De velho~ tempos remotos, 
Cor rido qual Ashe\·ero 
Aes pontdpés dos garotos. 

O na-vJo « Patrla» 
O bolet1111 apresenLadu em ses· 

~ão dtJ 27 ele JJuei10 findo á Com· 
missão Patriuli~a PortugUt·za do Hio 
de Janeiro, pelo respectivo thesou· 
reiro. accusav.i a quautia de reis 
404:634t$020 até áquelle dia reco­
lhida entre os portuguezes resideo· 
tes n'aquelle estat!o, para a acqoisi­
çeo d'um navio de suerra qne ten­
cionam ofierncer á patrid. O uumero 
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de sobsrriptores para e:>la ve1ba fui até á5 5 horas tla mad1n(.l~da."s asoi- ! movida na «soirée• do ultimo do· previne o publico de que no seu es· 
de 12:Gt2. rées• realisadas 1lomingo e te1ç~- mi11~0. tabelecim.,nto, á rua Conde de Cas-

Consta qna attiogem quantia não feira oa casa d':\ssembleia Espozen A falta ~·espaço inhibe-nos de o tro, tem à venda vinagre de I .ª qua-
inferiur as wbsc1 i~1çôes aberl~S nos uense. . publicar hOJB. !idade examinado DO lauoratoriO chi· 
outros estados, com o mesmo fim. 1 As s1las, que se achavam \'I~- mico Muoicipal ria cida•le do Porto, 
~ 1 tosame11lu ornamentadas e rPgorg1- As juntas de Paroehla corno consta do Boletim n." e on-
Beoçilo tle Cinza ta•1t tJ s dd d.11111s osl 1· 11t 1111lo « l•1ill'l· 1 N ~ typograpliia d'est<J jornal la- . t 1 o sim t·xa~ui11ado 110 labor.atorio 

r . \I . ti·~• c!~,.as e 11'o\Stlllfl"~· g1;;1:111'1~- 1 Z"'tl· ' u 1 ir mo 1·1c1 prºÇO rna·is b· 1 chuu1co A~ncola da mes1na wJ<irfo. Qua1 ta• t;( fJ Ort e('f t•p li 1tr1z 1 <• I ~V )( \ 1 O >• ! r. . ' _ í c· ' ~l l llOS, apr,.~ 1•1d ;.vam ll tll tom alP. •'.l'ü, l'llO 1111 qlltJ em Jlla'tJU"í Ollll" I ~r- 1 l'CJUlll t:1111,ta do Ol1J,.l 11 ~rrh1v:itlo 
reahs1 \l·te :i ~· t u ça~ so e1u11P d: ~n e um bellissimo realce. "' l~ ;mpressos L !J~ra. as de:ra 1 ua Auw11u::itrnçãu J't::.Le c1incelllo, 
~.ª· c~ e r:

1
u º. mGis.sa 0 . rev. · Notou·se sempre nm Anthusias- m~s parochiaes fazeriflo-se oran- rem~llido pelo agronomo d'este 

l' ranc1sco u arllOS 1esttJ1ra. d d l • "' - d. . A c . p , . . . . mo crescente, succe eo o-se as wa - de desco·ito ainda em ouautida les 1slnc10, o snr .. ~uguslo orre1a e-
A cereu:unia arnsurarn m111tas lk· . , ·k d ·· Ih ' . . i reira em 27 d l b d ·1897 sas, po as, maz111 as e qoa i 1 as, grande~ Fazem-se já com O'S oomes , e se em ro e . 
pessoa~ umas após uniras, qu1s1 i.ninterru- impress~s das respectivas freguezias~ Portanto leva ao co.nhecimento 

plameule ª.sem qoe a .mais peque- 0 que não acontece aos que vérn de do publico e~te seu puro gen~ro, 
na nota . discordante viesse e_mpa.- fora. As ellcommenilas satisf azern-se que tem me~ec1do .ºs mawres elogio e 
nar o brilho de tão agradave1s dt· com a demora de um dia. qu~ na quas1 totalidade se vende por 
vtJrsões. Tambem se fazem todos os im- ah1 adulterado, como se verificou nos 

Sermões quaresmaes 
Principi.im hoje na Matriz os ser­

mões quaresmaes, ás 3 horas da ta1-
de. Parabens cordeaes aos seus in- pressoll respeitantes à arte typogra- exames a .esle coucelho pelo agro· 

canpveis promotores, e cum espe- ph1ca,com a maior perfeição e nitidez, nomo relfedr1ddo. . 
o tempo cialidade ao snr. Antonio d'Almeida por preços excessivamente modicas. Qua 1 ª. e sem com~eteoc1a, 

Paschoal. Cada hlro=l 40 reis. 
Foram-se os l..lellos dias de sol 

p1 imaveril. agradavel, succedeudo­
se-lbes outros acompanhados de um 
vento em egelador e de .~rossas ca­
maclas de neve. 

Nos p1 imeiros dias da semana 
decorrida cahiram algnm; chuveiros, 
com geral sali~façã •i ~ara os lavra­
dores, a quem a estiagem tslava pre­
jndicando sensivelmente a agricullu· 
ra. 

Reloglo munlelpal 
Este notavel especimeo, cuja su­

periuridade reguladora ascende á dos 
W31S afamados REM ll NT<·rns. depois de 
uos ter arreliado. duraute mu1lo 
tempo, com as suas extrav~ganles 

marcas de hor~s. desceu lá do alto 
do sen capitolio. . . de grauito, pa­
ra S• ITrcr reparos. 

Q11e estes se não dilatem e não 
co11sl1tuom me1 a panaceia. pois o iu­
teri egno do relog10 eslà causando 
muitos transtornos à população d es­
ta terra, a maioria da qual se gover­
na pelo regulamento do cnunicipal-ts· 
pec1füo. 

Collabo1·ação 

!'\'outro lugar iusêre cO Povo Es­
pozendense» uns apreciaveis verses. 

Sua epigraphe-A Vida. 
Seu ouclor o sr. J. Rodrigues 

Lourenço, poeta de ionegavel mere­
c1meulo que durante muito tempo 
ebcrevtu sou o pseudouimo de • N1hil, 
e nos prornelle sua collal.Joração as­
siJua. 

Graça:. ao poeta pela honra com 
que J1~Li11~ue o nosso humilde st:rna­
ua1 io, inscrevendo-se na lista ui ilhau­
te Jos oossos collahuradures. 

-- ~c~c-.. 

«Quête» 
Muito ~ympathica e louvavel, e 

Julío tlc Lemos 
Folbelioisa lwje o nosso jornal 

um bem elaborado juizo critico ao 
livro receole do mavioso vale snr. 
Ribeiro de Carvalho. firmado por es­
te no\el mas já distiuclo escr iptur, 
um dos tal .. ulos wais vigorosos 1:1 

íulgurantes da ala •los •DOVOS•. 

Jul10 de Lemos promulle-nos, 
para breve, a sua col!Jhoração effc­
cliva no •Povo», promessa que mui­
lo appetecernus vHr realisada e con­
tirrnatla com a dispersão das flores 
do seu pereg1 ino taleolo uo nosso 
jorua 1. 

Não falte o Julio ~o promellido, 
para hon1 a nossa e delicia espiritual 
das nossas gentis leitoras. 

•Dhrlo do llloho» 
Segundo iuío1 mas recel.Jidos, vae 

brt!vem.iule, talvez uos principias de 
março prnximo, 1n1c1ar-se a publi­
cação de um jornal cliario na capi­
tal 1\'este ilistricto. 

Militará em politica in1iependen­
te e Lilular-se-ha cDiario do Minho». 

Auciosos aguardamos a sua ap­
parição. 

4'.ldeal e Verdade:& 
Appareceo o 3.0 a.º d'esta pri­

morosa revista de sciencias letras e 
~rtes. dadC1 a publico em Braga pelo 
nove! escriptor sr. Cz.mpos Lima. 

A coll?.boração d'este n. 0 é, co­
mo a uvs precedentes, assàs dislio­
cla. 

Exposição de Imprensa 

Estão publicad11s o planb, prc­
grarnma e regulamento da projeçla­
da üxposição d'lmpreusa por occasião 
das ÍtJstas commemorativ~s do 4 .0 

não w~uosjusta1m11ltl acce1te, a c411ê- centeoario da descob::rta tio camíoho 
te• promovida pur um cariJnsu uo· 111a1 i1imo para a lod1~ e qu<:J se rna­
ruiuo !'lo ultimo doruiugo n~s salas lisará em Lisboa. Essa exposição 
d'Asseml.Jleia Espozendense, em fa- constará dt1pe11odit.:os, livros, estaw­
vor de um l.Jemquislo rapaz, no so pas, photograpll1as e de Ludo quan­
coute1raneo, que uma impl3caval en- t11 diga respeito ao mov1meu10 jorua­
fermidade prostrou no leito e se acha listico porluguez, antigo e moderno. 
agora luclando com a mais deplora- A exposição constará de quatro sec­
vel escassez de meios. ções, subdivididas em viole e tres 

Seu promotor, o sr. Afionso grupos. 
d'Oliveifél, distribuiu pelas damas e 
cavalheiros que ali se enconlravacn 
diversas poesias allusivas á Carida­
de, colhendo optimos froctos. 

Sentimo'-nos cheios rle intima 
satisfação pela maneira assás bizarra 
e nobre como todas as pessoas, no 
meio da ai ção eslouleadora de um 
baile e uos momentos da mais frao­
ca e louca alegria, se lembraram de 
quem está sotTreudo os travorosos 
lances da doença e da miseria. 

Serviço telega·apho-postal 
n'este concelho 

Ür:Jsde o prox1mo n. 0 em diante 
darernos sob~e4uenttJrnenle alguns 
ai Li~os elucidativos sobre este r~mo 
de seniçu publico, que pode, sem 
graude sacrificio, ser mais extenso, 
trazendo para u publico uma grande 
vanlagern na correspondeoc1a a ex.­
pedir e receber. 

Faremos ,·êr quanlo é oecessario 
fazer uma remodelação uos horarios, 

O acto beneficente que todos 
praticaram, dispensa quaesqoer eo­
comios; elle recommeoúa-se, de per as suas vantagens e o pequeno ta-
si, á admiração do~ nossos leitores e c1 ificio 4ue todo esse lt aba lho poJe 

custar ao Estado. solicitará a ueução pleua dos ceus. 
Deus lauçará a coroucopia tia sua Sal.JemosJ (jUe jà se Leem tomado 
graça wbre Lodo~ aquelles que tão algumas µrov1úeGc1as referentes ao 
acrisolauameute comprehendern a serviço, 'mas aiuua assim não satis­
sublime virtude da Caridade e mui fazem !JOr cowpletn. 
gl'nerosameote a exertorn. 

llem hajam. por isso. 

8olrêes 
Decorreram mollo animadas, dan­

çaudu-se cow vertlc1duiro «eulraiu• 

• 
A gradeelmento 

No proximo n.0 pul.Jlicar-se-ha 
urn agradecimento às e&.m .. damas e 
cavalt1tJiros qud coocorreracn com 
seus donativos para a •quêle• pro-

Jo1·naes para emb1·1dho 
Vendem·se n'tista redacção a 

750 reis cada 15 kilos, e por kilo 
60 lreis. 

Cai·tôes de visita 
Na 1ypogr:1phia d'este jornal im­

primem-se, com toda a per feição e 
nitidez, cartões de visita de J1versos 
lamaohos t1 qualidades, lanlo brancos 
como de luto. por preços eguaes aos 
do Purt1J e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadíssima col­
lecção de typos novos de ptiantasia, 
muito moderoos. e um variado sor­
tido de cartões de todos os tamaohos 
e para todos os preços. 

.A.N"N"UN"CIOS 

VENDE-SE (8) 

Uma morada de casas 
torres, com quintal, na rua 
da Ponte. 

Quem pretender falle 
na redacção d' este jornal. 

PAD1llllt\. E lllERCJEA.RIA 

LUSO-BHAZILEIRA 
DE 

Jrnncisro losi Jnrtira 

22, RUA O~ EGRtJA, 23 (7) 
--o--

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN­
SE 

de 

ANTONIO JOSi FERNANDES 
19 E 20, IIUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Fua•inbns 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sarea 
N.º i 

l) 

)) 

N.º 2 » 
Bica fina SS 
Rolão S F 
Farello SG 

» 75 k 6:825 
» Sacca 7ü k 6:675 
» » CHí25 
(( 55 4:600 
(( 45 1:250 
« 40 1:050 

Todos estes prPÇll~ téem o augmen­
to du carrnto e dti l ºlo além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e Ô\l pau pelo preço das fabrii:as, pelru­
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi­
nhos (inus, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arruz, batata do 
Dour\J, st. 

CArz !SHCIÃL UOIDC 
DE 

lriur~ & l~i~kgnats 
DE . 

LISBOA 

CAFÉ SUl"EBIOH 
Kiloga·nmrnü ...•...... 

Em pacotes de 
~00 i;raanmfts.,....... 360 

2:i0 i;•·· ......... '. . . 1 "º 
Esa>ecialldndes r.ujo fabrico são 12._ i:•·· . . . . . . . . . . . . . 90 

u111ca e excl1rnivameo1e d' esta casa: 26 1 12 i;r. , . . . . . . . . . . . 4:i 
Biscouto, systema, de Valluogo 100 rs. ClAll'É DE 2,• QUALIDADE 

Bolacha fina ele agua e sal 80 » Ri 
Bi,;couto ·~Botão de Casacu 120 » loEi.;-rainma · · · · · · · · · 

< m paeotes de 
Oito <tpalitos dti :iraruta» 120 » 

(~.JO 

Oito de chocolate !40 » :iOO i:rnmmns · · · · · · · 
B 1 1 · 1 d :f.OJO 2 õo "'" ............. . 

230 
100 
so o ac Hn ia oce - » l 2ó "°ª'• ............. . 

l'ào de iliversas qualid~rles rnanipu- 62 2 
lado pt1los oystemas portuguez e lirazi lei- 11 · · · · · · · · · · · · · · · · · "º 
ro. CilFÉ DE a.· QUALIDADE 

Além dºestas rspPcialiuades, estaca­
sa tem á venrfa 11raode vaiie1lade de vi­
nhos finos, ligo de caixa e ceira. queijo 
da Serra e lonJrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe­
lecido com me1cearia, padaria e fa­
brica de bolacha, na rua da Egr11ja. 
22 e 23, faz publico que se acha h:i­
bilitado a vender tabacos por junto 
e a ret~lho, foroecPndo d'..ira avante 
qualquer ~ncommeuila qne lhe ~eja 
feita pelos seus estimados fregneze~. 
para o qne eslá sor lido de mudo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera cout1onar a merecer a 
confiança dos s~us amigos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E"'PECIAI.IDADE 

A 140 rnis o meio litro. só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei­
Ja» de 

l!'rancisco José l~e1·1•eira 
RUA. DA. EGREdA. 

Expe1imeu1ar para avaliar • 

(6) \'IN.\GRE DE {.ª QUALlD.\DE 
José de Passos de Jesus Ferrei· 

ra, negociante da freguezta de Fão, 

HilOFo"ram1na . , ..... . 
Em pacoles de: 

500 "... . .......... . 
2ó0 a-•·· 
1 2ó ti•º• 
G2 :l.12 gr, 

4SO 

240 
120 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
U11ico d••1>011i1ih>1°io n 'ei.ta \'Ilia 

ANTONIO JílS[ fERNANOES 
PADARIA LISBONENSE 

21, Rua Direita, 22 

HOTEL DO CAVADO -1·11 (4) 

Jol!ilé de Pa1r11108 de .Je111us 
Fe1•1·eh·a a1111unci" ao11 8t-Ue 

ex.m•• fa·e"uezes e ao 11ublico 
em Ke•·nl •1ue ab1·iu o llleu no­
, .o botei, montado 11n• me­
lbo1•es condições lay"ienicns 
e com todol!I os requitt1itoM 
p1•op1·iolll tl'um estabete<:imeu­
to de pl'imeh·a oa•dem. 

Ga1•nute um u·atameuto ex­
cellente, beu1 coD10 a D1nio1• 
lima>t-za e 1>ro111ptidi\O nn con­
fecdonnção das refeiçõe111 a 
11ualq11er 1to1·a. 

P1•t-co"' modicos. 
FÃO:_Hu" (;onde de (ln8tro, 

O p1•op1•ietnl'io . 
José de Passos de Jesits Ferreira. 

LUZ ECONOMICA 
FABRICA OE mLAS E srno rnNOIOíl 

No lugar das Calçadas em ARCOSELLO 

BARCELLOS 

Titulo da fabrica-LUZ ECONO~llCA 

~IUOEL CORHÊ.\ DOS &A~TOS 
(Successor de seu pae Francisco Corrêa 

do Campo de S. Jo~é, de Barcellosl ' 

Fabrica-se actnalrurnle n 'esta fa­
bricd a vella de sebo com tal esmero 
e limpeza qoe substilue élla a sleari· 
na tão mal fabricada e cara,aclualmeo. 
te. 

Não confundam as vellas d' esta 
fabrica com as de outra qoe ahi ex is· 
La. 

Vende por junto 32 massas de 
vellas ou aCJLiga arroba de pezo por 
26450 rs. 

Vende por junto 32 massas de 
vellas ou antiga arroba de falta por 
2~350. 

Grande reducção 2 quem comprar 
de 5 arrobas para cima. 

Qualquer pessoa q11e se deseje 
fornecer d'esta fabrica pode dirigir-se 
a Carlos Autouio Correia da Silva, 
dºesta villa, ou diraclameole à fabri· 
ca, que ile prouipto será satisfeita 
qualquer eocommenda que lhe façam. 

----------- ·--·---

ANNO CHRISTAO 
Oll 

E.s.ercicios devotos 1>a1·n todo• 
011 dias do UDllO 

pelo 

Padre do1\o Croisec 

da eompanhia de J~sus 

A pprovarlo e rAcommendallo por todos os 
Ell. "'º" Prelados Ponaguezes 

A obra consta de cinco volumes dis­
trilmida semanalmente, em fasctculos de 
40 paginas de texto e em auarto /1 duas 
columnas e seis esta111pas impressas se­
parad1meote. Preço de cada fascico­
i.00 reis, para as provincías franco da 
porte. Os assigna nles da provincia paga· 
rão de cinco em cinco fascicolos, enda­
do-se pelo correio os compelentes reci­
lios. 

As pessoas que desejareml receber 
mais que um fosciculo semana!, volum 
o.u a obra compll:lla poderão assim requi­
sitai-o au editor (jUO promptamente fará a­
lhe uessasfela>forem qmi . re e 

Ser:i entregue um exemplar gratis a 
quem anga1 iar rlez assignatura e se res­
ponsaliilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se corresponrlentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe­
renci.is n'esta cidade, abonaudo· sea com­
m1ssão d1J costume. 

Assigna-se em todas as livrarias dg 
reino, em casa dos nossos ~slunaveia 
corresponrlente~ . P. no esr.riptorio do edi­
tor ANTONIO DOUHAOO. rua dos Mar­
tyres da Liberdade n ° ifüi-Porto. 

Deposito em Li~boa-A[JENCIA UNI­
VERSAL DE PUBLICACOES, aru dos 
Eletruzeiros 75-1. 0 

O ARHEOLOGO PuRTUGUÊZ 
Collecção i!lustrada de materiaes e no ti· 

cias 
Publicada pelo 

Uuseu etbnor,:a•apbico portu· 
guez 

aO ArchPologo Portugués1> publicar· 
se-ha meosalmente. Cada nümero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
conterá meno~ de f6 paginas in 8•, do 
formato íl'este prospecto, podeodo, quan­
do a affiuencia elos assumplos o exi· 
gir, conLer 32 paginas, sem que por isso 
o preço auj!'menle. 

PBEÇO DA ASSIGNATURA 
( Pagamenlo adeautarlo) 

Anno ................. 1$500 réis, 
s~mestre. . . . . . . . . . . . . . 750 ll 

Numern avulso......... t60 » 
E,tabeleceodo este modico preço, jul­

~amos facilitar a propaf.(anrla das scien­
cias archeologicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se i nleressam por taes assumptos se 
recuse á peqnena cuutriliuição. 

Toda a correspondencia á cérca da 
parte litteraria d'esta revis1a dAvtrni. ser 
diri1;tida a J. Leite de Vas~onc1·lllls, para 
a ccBibli11tlrnca Nacional dti Li~Loa. 

T·ida a correspondencia respectiva da 
compras e a~si~oatnrasrlevera sur diri­
gida a J. A. Dias Cuelho, para a «lm· 
prensa Nacional de Lishoa. >> 

A' venda nas prin1,1paes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

' 
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A MODA lllUSTRADA 
fiY.ztmtl&~i~i-·=M....,, 

so l&Í"lfii Directora: 100 RÉIS 

No a.:·to dn eutr·ei:a ALICE o::: ATHAYOE Noacto 1tae1J11·e~a 
---~~.-... ...- · -·~--- ....... ... -~ .... ---

d OH~.-';:, DA!lii FA,lllLIAS 
·-------~--~---..__._..., 

rublicnç,'io seuuu1al 
--~----

Por cMtraclo ft.·ito em P~ris, sairá todas as rr~P~nndas-feiras>i a l!oda ll­
Jul!!t1·atla contenrlo em magnrflcas gravnra' a preto e coloridas, todas :is novi· 
da des em chapéus, toilt>ttPS, hordarlos, p'·a1rnnias e confecr;ões, taato para se11l10-
r ,.,,,,, como para crPaoçPs. cc\loldes cortados•i, tamanho nalmal. Alternadamente 
A Jllodl\ 111usfr11da distribuirá moldes traç•dos e follia de bordados de to­
do"' os fe1tiM, acompanhados das rnopPcl~vas de,cripções . Coul<t'á uma ccrev.iqa 
da mnrla>J, orn:le todas as semanas 1anrcara ans sells lertores, os factos ma1.s rm­
po' ·tant<'S que se derem rlurante ~quelle e~1 aço .de tempo e que se relac1on11rn 
com o .seu titulo. ccCorre~pondeocra": Secçao des110Mla a reqrnuder a lodas as 
pe~sna.' que se dirijam á iH'étln 11.1ush·n.•ht sobre assumrros de inter•ss.e a­
propriado. ~letl1odo de córreii: Ma11e1ra de ttr ar medidas, co1 tur e f"ze1 1·est1ilo?. 
«Flores artiliciaesii: Metl1odo quti ensina a fazei-as de iodas as qualidades. ccArtt• 
gus div•rsos;i, sobre assumptos de in~eresst• femeni~o. ccflygi~ae•i das. creauças, 
dos cas~dos, da hahitação, l'tc. ~Receitas" oecessarias a todas as familias, ele., 
etc. "Sej;(rcd"s rlo toucarlor». ccCosiuha de Kneipr». uma receila por sell!aoa, «Se­
creta1io <las familias»: Mouelo de cartas. ccDucesii: Receitas desconhecidas e espe· 
rimentarlas. cc A sciincia em fa111ilia »: Curiosas expl'flencias de plly;;ica e de chi­
mica, acompanhadas -de ~ravun1& illuci;lativas, facPis de realisa!' elfl caáa, pro!-Jrias 
para crean~a~. assim como uma diversidade de cdu~os infanli'»· ccA secç:io line­
raria constarà de rornaoées, contos, l1isl11rias, poesias, pensarnenros, proverb1os, 
d1a1adas e eny~rnas. A Hotla 113ns11·at.1a fica sendo o melhtlr -e o mais lw­
rato jorr.rl de rnorlas íJlle se puhli1·a elll Paris oa l1agua portugueza, t1 pela clare­
za, utilülade e variedade dos seus arti~os torna-se 

INDISPENS1\ Vl!H ... EH TODAS AS CAS .... S 

A lllodl\ lllustrnda publicarà por anno 52 numeros de 8 pagillas, com 
32 colurnnas, Prn grande ftlrrnato, ·1:800 grnvnras em preto e coloridas, 5~ rnul­
des cariados, tamanho natural; 52 folhas de moldes lraçados alternauus cum bor­
dados e S9rá remettiua fr ;rnca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada lrime,tre, um numero com 
8 pagiaas cheias de figurino; dP ruupa branca. 

1.• ediça"i.o Condi4:,•õé>s da assi;;tnnt111·a 2.• ediç~'io 
AN NO. -:'í2 aumero~ com 1:800 gra-1 A NNO. - 52 nurneros com 1 :800 

vurns em preto -e cr-iloriílas. 52 1noldes l;1'favura~ em preto e coloridas, ü2 rnol· 
cortados, tamanho n11tunil, :52 .folhas de des cortad<ls, tarna111Jo 1Ht•iral, 4~000. 
maldPs rracaílos ou de bordados, 5$000. 

SEMESTl'\E.-26 numeras com 900 
ji!ravuras em preto, e eolondas, 26 mol­
des cortados tHII tamanho oatural ,:2~100. 

SE:VJE.s·nrn.-2ü nu meros com U90 
gravar a~ em preto e col9rid~, 215 mal· 
d11s corlaílos, tamanho natural. 213 mol· 
des t•a-çarln,; on bor,Jarlos, ~M~OO. 

TRIMESTRE.-13 nllmeros cnm 450 TRIMESTHE.-13 rrnrnPros cnm 450 
gravuras em prnto e colo1 idas. 13 mol- l grnvnras em preto e cul •: ridas, .J3 11101-

des conados, tamanho natural, 13 folhas dPs cortados em tamaul1G natu1 ai, reis 
de moldes lraçados ou bordados I~:300. f/$100. 

LHEIOA, POR'.i'O E (JOUllRR .~ 

Um nomero coutn:ido 30 gravuras 1 Um uumero contPnolo 30 gravnfas 
em prelo e eolorida,, um molde cona-, rm pl'eto e 1·c>loridas, lirll mulde conado, 
do, tamanho natural, folha de moldes 1 tamanho ualuraJ. 
traçados <>li íle bordados. 

'No uclo da entrei; a 100 1·eh1 No acto da ~nh·er;a §0 rei8 

Antjg~ casa Bertrand= JOS[ BASrnS = Rua Garrett, Lisboa 

íl JORN~l DílS ROM~NCES 
~i€ILLUSTRAD0~~ 

O p1•imei1•0 e 11ni<•o n'este r;enero em Po1•lu~al 

Cndn semana sahirà um r.111mero rle 8 paginas, formato grande, com cerca 
de 2:000 linhas de compn~ição, impresrn em magoilico papel. e i, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que ';Q paginas usllaPs de l1·itura, por 
20 1·•·is-pa1·a 1·icos e poln·es 
PRDIEllWS HmlANCES A PURLICAH: 

doa11ni11ha, n coll!IC1u·ei1·a--Grande e emucionautd ronrnnce dram~tico -e 
d'arnor, por CH. MÉNOUVEL. 

A cidade aerea-Romanee de viagens e avHnturas maravilhosas, por A. 
13HOWN. o Julío Verne inglezl 

Os cavalleiros da Hol!la Vermelha-Grande e magni!lco romance de 
capa e e~p~da, por A. TOCQUE\' ILLE. 

A pulJlicat;ão ill11Ml1·ad1\ rnai<il b~u·atl\ que se reco 
fcilo em Po1·tugal 

A~SmNATUHAS: Porto e Lisboa--Aono, ou!} series (pag~rnento adPantarlo) 
i~OOO rl'is-serie de 10 numeras, 200 reis-Proviucias lJ ilhas adjacentes, ac~ 
cresce o porte. 

- A'l'ulllio, na proprin semana, :eo reis 

Reclamar o primeiro numero a;rofis em todas as livrarias e kiosques 

ílirigir os perlidos de assijilnat11ra~ .á EM PREZA de O .Jo1·nal dos nomnn 
ces-Provisoriamente, na rua de D. Pedro,' 178-POl\TO. 

A"~ fíMJUlk~A~~ ~tt~~~6'fct~~ é)ô . Rfi\&~ 
ó~!~h}A ~ ~ ló1à1 U~lf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão c;ibalmente para o 
11111 a f{UA se destraa, como a HXCellente revista de bordados e modas, A BUBDA­
J)ElBA E MODA POHTUGUEZA, pnLlicacào que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do Calvaria, 17. • 

Cada numero insere variadissi111a collecção de modelos para toda a especie 
de totlet1e,; para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar Lor· 
dado~ a Lrauco e de eôrt»; molde~ cortados em tamanho nat11ral, mllsic;1s origi. 

_11a1Js para pwno, secção r~creat1va e urn retrato e bioi!raphia dll uma 11:Jma portu­
f.!Ueza, 1101avel pela sua po~içào social, conhecimentos lilternrios, sciutifkos ou ar­
ti>th·os, etc., etc., 

\'~-<e. pois, por esta brPVe resenha, que nenhuma publicação compete com a 
BORDAOEJRA, íJne, n~o obstante a sua rnperioridaiie e imionifi<:ancia do preco 
da assignatura, a1ada <1tl'e1ece a todos ot< ass1µn:inte,; de aono, ~iue paauem adiaÕ-
taúamente, um magnifico rtllrnt0 a oleo, GHATJS. "' 

PHEÇO UAS ASSIGNATURAS 
Ann(l, com direito ao brmde, f/$~00 réi:1. 
Semestre, sem direito 11 br infle 700 reis. 
.os snrs. assignautes que desejer~1 o l.Jtinrle devem fazer arompanhar os sens 

p~drdos de. ass1gnatu_ras de i$'.-100 reis, uma pholograplJJa rlo maior formato pas­
sivei e mais iOÜ rélS para deSpezas OÔ CO•l'PÍC. 

A B~H~ADEIHA E MOUA PORTUGUEZA está já no fim do 3. 0 anno da 
sua pubhcaçao. 

Pedidos-Empreza da BOHDADEIRA-Rua do Calvaria, i7-Porto. 

LA ULTIMA MO DA 
Senuuuu•io de mod&Ht 1uu·a 

li!PllhOl'l\S 
EDIÇÃO E.\I HESPANl:-JOL 

Publica-se todus os dor11ingos e con· 
tém numeroso> 1110Hlellog de ultima nn-

1 viilarle !lfll trajos, chapeu•, arloraos, pPn- 1 l '·Parlo~. Pie.; rrvis1as de rnnda~ e !'a~Õu >. 
E o uoíeu do s ela sua .. lasse que se pu­
blica em Hesprnha e mais harato. 

Prrço da assignatura em Pnrrngal: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$2110 reis 
Sei,; mews · . . . • .. • . . . 1~í00 » 
Tres mezes. . . . . . . . . 865 
Numero avulso.... . .. 65 'll 

Todo:< o; p e di~us ole assijc!natura •1evrm 
sHr feitos ao sr, Manoel F'ranc1~eo Mi· 
dões-Boa da Padaria n," 32, LISFlOA. 

Na redacçàn do <c Povo Espazrn ,JPn­
se>i mostram-se os n.• da <cUltrma Mo­
da>J. a quem desej'assig!iar. 
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N"ATALDE1B87 
~uuu~1·0 exh·aordi11a1•io, de 

;.:1·anth.~ luxo, fo1·m1uulo uma 
eJei;ante Ju·ocliu1·a de i>O 

e lanuui paginas. 

CAPA-A lle1;01·ia-piotura de 
J., , é Ve/luso Salgado 

TEXTO 
O Bet<iltial'io-soneln cfo José rle Sou· 

sa Mont<Jiro; t1~uarella de Alfredo ílo­
q llfl Gam11i rn, 

Otll Lul!tiadas-Ar gumento;; novos aos 
sell:< dez cantos, versos da Fernan­
de; Costa; desenhos d>J A. Condeixa, 

O Alfeh·~-(Alpedrinha - Além!Pj:i). 
~gu • 1 Pila dH A111unio Harna!h:i Junror, 

08 lledicos-prosa de Hamalhu 01-
tigào; dusenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

Ui8hH·ia ~imples--poesi11 de De!­
(im de Rf'ltO Guimarães; desenhos de 
Lucirno Freire. 

Da11çn de a111i~o lempo-musica 
e a,war el la ele Alfredo Keil. 

Natal-prosa de Silva Pinto; desenhos 
de Roque Gan11>iro. 

O dese1nbal'l111e do peixe em 
Selubal-agnarella de J. Vaz. 
O N••lal a bcH·do-prusa rle T. Li· 

110 d'Assu111r1;à11; desenhos de .J. Vaz. 
Uma lei.;on cle1!<11U!ltrosa-ajl1rarnl­

la de Manoel Gosta vo Bordai lo Piuhei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preço do Clli.t'WllhU' ... ººº l'CÍl!I 

A' vend:!.. no Porto. no CENTHO DE 
PUBLJCAÇOES, á pra.:a •ie D. Pedro, 
1~5. e 0111 tod as as livrarias e kiosques. 

1 li 
HEVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

Cl1A RA DISTICA 
publicacão começaíla em 1885 

Heuac~âu e aumioistra~ãn--Rua du Mare­
chal Saldanha, 59 e 6'1 

Cada numero em Lisboa, paoo no 
acto da entrega, 20 réi•. "' 

Província: cada série de 26 numeros 
580 réi~, pagamento adeantado. ' 

Toda a corre~ponrlencia deve ser dirí­
gidaoa edrtor João RomanoTorres r li a 
o MarechalSa1tlanha1 59 d 61.-Lisboa. 

• 

Hcnnnnce de IHlll>ilnnlP. l\t'lualiclade 

origin .11 de JO Â.O O:F3:AGAS 
lllush·ado 1·01n 1>e-1•to de ~00 ~1·n,· u1'>u1 'p t'lu•oi!'lo!f 

O CRl~fE DA_ SOCIEA DE 
Desenhos .,, a~unrellnflt ol'i;:innPflt de A.'.'TO~IO DA.ETA. 

60 REl!llt-CADA !!!iEllA.~ .\.-69 HÉIS 

Et!i101•es: LIBANIO & CUNHA.-Hna do No1·1e, 1.t:i. Lisboa. 
Cood1çotJs ~a as;1guatura: Serão dis11 ibuirlas cada ~eman, 3 folhas in-4.º, com 
tres .gral'ur:as, Oll 2 folhas, Jom 2 gr .1vura~ e 1 chromo em sAp>irarln pdo preco 
de bO :·eas, o~ em tornos dtl 14 folhas cu~1 ':8 grav11ras e 1 chromo pr.lo pre­
ço de 300 l't'•l!I . Para a provrnc1a exp 111lJ1-se-h~o quinz•nalmenlfl 6 folhas 011 
5 f 1 dh~s e orn chromo pelo preço .d11 '120 reis, mas não ~e ~ati,fazem pedidos 
f{Ul:l nao ve.uh :m a··omoanhaclos da rr11pol'tanc1a. Assiirna.se em Li~boa no escrip­
lorro da Enq:,reza, Ruado NtJrte, 145, ~ias principaes livrarias, na Gnlei·ia Ho­
naco e nos e~tabele .. 1rnentos onde estiver o cartaz-annuocio. Con>iíleram-se •·or­
r e>pondentes as pessoas das provincias e ilhas que se re>pnmabilisarem por 3 vu 
mais a~s1gnaturas. 

Ag~nte nu Porto: Centro de Publicações, Pr·ara d D p d '9" f96 , e . e ro, 1 -" e · _ • 

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo a1>pr0lvudo, lef1'Dlmente ftuctorhmdo p .. 10 conaelb• 

de .. oud.- 11ubllca de Por&uaol e lnt<pectoriu Geral 
de UJ1(leu'1 da Cêrte do falo de .!lüuelro. 

A effic~cia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hnspítaes e na clinica parlicular dos mais dis­
tínctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica do Reiuo a approvai-o (distmc~·ão que lhe não mereceram 
ouLras prepara~·ões). e a considerai-o nm verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanlo agudas coTM chror#cas, de(tuxo, tos­
ses rebrldes, tosse conmtlsa e asth111at1ca, dor do peito, escarrai 

_ de sangue, P. contra todas as it·ritaçúes nernosas. 
~ 
'-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Sande deu ao governo. e com as obser­
vações dos prmcipaes ruei.licos ue Lisl>oa, re..:oobecidas peloa 
consoles do Brazil. 

do envolucro esta ef. &/ Na parte collada ~~ 3 
::h:;.:;-:::.'.'"' ~ . ~ 

Deposito getal - Pbarmacia Franco, Filhos 

' ' ll:'or do cnbello de 
A \'EH-Impede que o cabPl10 
se toroe uranco e restaura ao 
ca!JHllo f,{risalho a sua vitalid<>Ou 
e íormosura. 

Peilorl\I dt> cereja de 
"Yt-r, O remetlio mars sef,!uro 

1, 1 !JU" ha p~ra cup dn IOl!ll!lf'! 
.ronch &e lhllh w f b • 

. . • , R l' u erculos pulmonarel!l, frasco i,!)000 
reis meio frasco üOU reis. 

l~Xll"'C~O C 'ij. • UIDilOl!llO de l!U\ll!IRIHH'l'ilhn de A.yer-Para 
puri .:ar 0 snu~ue, llmplt'r o corpo e cu1·a radicol daa e11-
crophulas. frasco i~OOO reis. 
.~1 . remedio de A,.er• conlra l!lezõe8-nFebres iutermitentes 

e ui losasJ>. 

T~idos os remedios íJlle ficam indicados são altamente coneentrados de 
manei:a 'llltl sahem Lar~tus, p1)r que um vidro dura muito tempo. 
. Paluas Catt1al'licn11 de A,.er-0 melhor purgativo suave e 
tnte1 r ameu1e vegetal. 

,,,.,.~~ 

i\~ 11 ' ,,,1 Pe1•ft>ifo tlesiurectanfe e p11rinca1111e 
de .tEl' E~-para dPsiofeclar casas e latrinas; tam­

,,_. ~· LPrn é excellente para tirar ~nrdnra ou nodoas de rou­
~ gy~~~~I pa, limpar metae~. e 1·urar feridas. 

. '~~!Ü'.?~E..JV Vf'nde-se em Iodas llll prlncipne11 
l!l:re --~=--,7<-~~ 1>hnrn1acin8 e d1·ol{n1•i1u1 PREÇO 210 

· •t:..q R"c.1s110' REIS. ' 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melh!•r r~medio contra lombrigas. O rroprietario esta promplo 

a d.evolver o drnhPtro a qnalriuer P?.'soa a íJD!lm o romrdio não faça 0 
erTerlo quando o doeote lenha lornbrioas e seL·uir exaciamtiote as ins-
trncçõe~ . "' .,. 

Sabone~cl!I de 1õl:it'Cc>1·h11.t m1u·ca C<CRl!l8el8>J muito 
;.:1•n11des , da nu•lhor qunlidade e l\n1acinrn a pelle. 

.. 1·t-ço 'ºº rt-is n duzia (1) 
~~---~~~~~~~-

FERNANDO RtlS-MA ff R GAR~ÀO 1 
--u-- 1 

OS VER~fELIIOSI AS DUAS RIVAES 
1 

--o-- - 1 (La Dernoiselle dt6 Chantean} 
Nolali de dois refl'acla1·ios 

--o--
Publicação íJUiozenal: Preço em todo Ultimo romance de XA \'IER DE 

reiao-ão 1·ei8. 
0 

MONTEPIN. 
Edição illuslrada de Delem &: 

C.ª, Lisboa. 
-=O=-

Editores:-LIBANIO d CUNHA 

~~õ. Hua do r\one, H5-Ll"BOA 


